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Resum o

A Bacia do Congo teve origem no interior do supercontinente Gondwana, sendo 
enquadrada por várias faixas orogénicas dos ciclos Kibariano (1200±200 Ma) e 
Pan-Africano (850-540 Ma).

Após as últimas fases de deformação deste ciclo, a bacia admite sedimentação 
siliciclástica marinha do Paleozoico inferior e médio. A partir deste período, a 
evolução da Bacia do Congo é inteiramente continental com drenagem endorreica 
que dá lugar a uma sequência terrígena de espessura quilométrica.

Relativamente a esta última sequência e para o caso da província da Lunda 
(NE de Angola), é possível distinguir o conjunto de unidades continentais anteriores 
às intrusões quim berlíticas, de um outro, constituído pelas unidades que se 
depositaram posteriormente à intrusão dessas fontes primárias de diamantes. Tendo 
em conta as actividades de prospecção diam antífera resulta óbvio o interesse 
operacional desta separação.

Este trabalho resulta do aproveitamento das principais ideias apresentadas 
anteriormente sob a forma de uma comunicação-poster (P e r e ir a  et al., 2000a), 
desenvolvendo-as no sentido de salientar a importância do conhecimento da evolução 
tectonossedimentar da Bacia do Congo na prospecção de diamantes em Angola.
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2 Instituto Geológico e Mineiro, Rua da Amieira, 4466-956 S. Mamede de Infesta, Portugal.

193



Abstract: Evolution of the Congo Basin and the diamondiferous Units in Angola

The Congo Basin has its origin inside the Gondwana supercontinent. This basin 
is surrounded by several foldbelts from Kibarian (1200±200 My) and Pan-African 
(850-540 My) cycles. After Pan-African last deformation phases, the basin admits 
marine siliciclastic deposition in lower to middle Paleozoic. Since this period, the 
evo lu tion  o f  the Congo B asin becom es en tire ly  w ith  endorheic drainage. 
This drainage originated a thick terrigenous continental sequence with kilometer 
thickness.

Concerning this sequence and for the Lunda province (NE Angola) it is possible 
to separate a group of units deposited before the period o f kimberlite emplacement, 
from other group of units deposited after that emplacement. From the point of view 
o f the exploration activities the importance o f this distinction is obvious.

This work expands some o f the main ideas contained in a short poster 
presentation (Per eir a  et al., 2000), aiming to point out the importance o f knowing 
the Congo Basin tectonossedimentary evolution in the diamond exploration in 
Angola.

1. Introdução

Após uma história de complexas acrecções orogénicas em tomo de um núcleo 
cratónico arcaico, o cratão do Congo fica individualizado e estabilizado no 
Paleozoico. Inferior. Desse conjunto cratonizado e sua importância na instalação 
de jazigos primários deu-se notícia em outras publicações (PEREIRA et al., in press). 
O objectivo central deste trabalho reside no conhecimento das unidades sedimentares 
diamantíferas enquadradas pela evolução tectonossedimentar da Bacia do Congo

(fig. 1 ).
Apesar de conter um importante registo sedimentar de idade paleozoica inferior 

a média — o início do enchimento sedimentar é reportado ao Ordovícico médio 
com uma sequência siliciclástica transgressiva sobreposta por sedimentos pelágicos 
argilosos e no topo pelas Arcoses de Banalia (Silúrico-Devónico) -  são as unidades 
de fácies continental desenvolvidas a partir do Carbonífero que representam mais 
de 95% em área das unidades sedimentares aflorantes. Para além disto, é neste 
último conjunto, acumulado por uma gigantesca e persistente drenagem endorreica, 
que ocorrem as unidades diamantíferas.

Com efeito, a deposição de espessas sequências sedimentares nesta vasta região 
do centro de África é consequência do estabelecimento de uma rede de drenagem 
endorreica que se estabelece no Paleozoico superior e tem a sua máxima expressão 
no M eso-Cenozóico. O processo sedimentológico, essencialm ente terrígeno e 
continental, é controlado pela tectónica pré-atlântica do Cratão do Congo e atinge
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uma fase crítica com a abertura do Atlântico Sul a partir do Cretácico. O rifting 
tem importantes consequências na placa africana, reactivando estruturas de ciclos 
orogénicos anteriores que exercem um controlo decisivo na instalação de corpos 
quimberlíticos e estruturas alcalinas anelares associadas (P e r e ir a  et a i ,  2000 b), 
bem como na formação de relevos tectónicos que condicionarão a sedimentação 
de unidades pós-quimberlíticas diamantíferas.

Neste trabalho dá-se ênfase à caracterização litoestratigráfica das unidades 
sedimentares de fácies continental e, especialmente, às unidades sedimentares 
diamantíferas: Grupo Kwango; Grupo Kalahari e depósitos quaternários.

Fig. 1 -  Localização da área geográfica ocupada pela Bacia do Congo e sua relação com as principais 
faixas orogénicas acreccionadas ao cratão do Congo (retirado de PEREIRA et a i ,  2000).
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2. U n id a d e s  c o n t in e n t a is  p r é -a t l â n t ic a s

2.1. Unidades correlacionadas com o Supergrupo Karroo

O Karroo na Bacia do Congo (L e p e r s o n n e , 1951) é constituido por urna 
sequência fluvio-glacial e lacustre com transição superior para fácies deltaicas. 
A parte superior desta sequência é caracterizada por vulcanismo toleítico. Na Lunda, 
esta sequência é definida informalmente pelos geólogos da Diamang (R e a l , 1959; 
M o n f o r t e , 1960, 1988), está preservada em depressões limitadas por falhas, 
compreendendo as seguintes unidades (Tabela I):

-  Grupo Lutôe (Carbonífero-Pérmico) -  compreende um tilito basal, grés e 
argilas lacustres e conglomerados fluvio-glaciários no topo;

-  Grupo Cassange (Pérm ico-Jurássico Inferior), engloba grés argilosos 
lacustres, níveis argilosos e margosos fossilíferos e novamente um conjunto 
greso-argiloso fossilífero;

-  Sobrejacente ao Grupo Cassange ocorre magmatismo toleítico semelhante 
ao Drakensberg.

Tabela I -  Unidades litostratigráficas do Karroo NE de Angola
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Na República Democrática do Congo, várias sondagens permitiram a definição 
dos Grupos Stanleyville, Loia e Bokungu (C a h e n  et al., 1960; Cahen, 1981, 1983). 
Posteriormente D a l y  et a l., (1991), propuseram o grau de Formação para estas 
unidades, com a manutenção dos nomes supracitados (Tabela II). A cronoestrati­
grafia destas unidades está baseada nas biozonas de Phyllopodes, que permitiram 
a redifinição das inicialmente designadas por Séries do Lualaba pelos geólogos 
que trabalharam no então Congo Belga.

Na Lunda a topo das unidades incluídas no Karroo e subjacentes ao Grupo 
Kwango afloram, geralmente em depressões do tipo graben e semi-graben, um 
conjunto de unidades que são, tentativamente, correlacionadas com os grupos 
Stanleyville, Loia e Bokungu (Tabela II). Muito trabalho há ainda a fazer no estudo 
estratigráfico destas unidades.

-  Cassange indiferenciado (Jurássico superior -  Cretácico inferior), consta 
de grés e argilas avermelhadas com intercalaçõs de tufitos a que se sucede 
lacuna, erosão e aplanação.

-  Gmpo Continental Intercalar (A n d r a d e , 1953a; R e a l , 1959; M o n f o r t e , 1988). 
Esta unidade sucede na coluna regional ao supergrupo Karroo assentando sobre 
ele através de uma paraconformidade. Está representada por conglomerados, 
brechas gresosas, argilitos vermelhos e grés brancos e avermelhados na base, 
grés caulinosos brancos e grés vermelhos com níveis de argilas castanhas na 
parte interm édia e argilas e grés averm elhados com intercalações 
microconglomeráticas no topo. Tem uma idade aptiana-albiana atribuída.

A sequência lacustre e fluvio-lacustre representada pelo Grupo Continental 
Intercalar é frequentemente confundida no terreno com a Formação Cassange e 
com a Form ação Calonda, sendo aqui correlacionada com a Form ação Loia 
anteriormente (Tabela II).

2.2. Unidades correspondentes aos Grupos Stanleyville, Loia e Bokungu

Tabela II -  Litoestratigrafia pós-Karroo e pré-Kwango na Bacia do Congo
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3. Instalação de quimberlitos, lamproítos e estruturas alcalinas -
BREVE REFERÊNCIA

Sucede-se forte perturbação na bacia por tectónica distensiva devida a rifting 
e consequente compartimentação em grabens de direcção NW-SE e NNE-SSW (que 
preservam o Lutôe e o Cassange) e ENE-WSW (preservam os depósitos diaman­
tíferos em geral), magmatismo alcalino e intrusões quimberlíticas, lamproíticas e 
carbonatíticas (Cenomaniano-Turoniano).

Este assunto tem sido tratado por vários autores (e.g. Reis, 1971; Reis, 1972; 
Pereira et a i ,  2000b; Correia , 1988). Sintetizando pode ser dito que a instalação 
destas estruturas é controlada pela tectónica extensiva relacionada com a abertura 
do Atlântico Sul, a qual reactiva diversas estruturas frágeis no substrato cristalino 
cratonizado. Dois alinhamentos estruturais principais são conhecidos (Reis, 1972; 
Pereira et a i ,  2000b) (fig.2):

-  A linham ento NE-SW  com uma extensão de cerca de 1800km, entre 
Bakwanga (República Democrática do Congo) e o SW Angolano (Namibe), 
passando pelo Lucapa, Cacuilo, Andulo; Huambo e Namibe.

-  Alinhamento NW-SE de cerca 1700 km, definindo o alinhamento dos rios 
Kwango e Cuando, desde a fronteira NW com o Congo até à fronteira SE 
com a Zâmbia.

Fig. 2 -  Mapa da região central de Angola mostrando a área onde os dois alinhamentos se intersectam e 
(retirado de Reis, 1971).
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4. U n id a d e s  c o n t in e n t a is  p ó s  a b e r t u r a  do  A t l â n t ic o  -  d ia m a n t íf e r a s

Na figura 3 representa-se um corte transversal a um dos principais rios do 
NE da Lunda, que são afluentes do Kasai. Aí estão representadas todas as unidades 
sedimentares de fácies continental, numa situação ideal de existência conjunta, que 
raramente se verifica -  um exemplo de uma situação destas pode ser encontrado 
na margem oriental do rio Chicapa, entre os seus afluentes Cazamba e Camafuca 
(R e a l , 1959).

A compreensão e o estudo das unidades sedimentares de fácies continental 
depositadas após a instalação de corpos quimberlíticos e lamproíticos deve ser feita 
considerando os vários ciclos de erosão-aplanação que afectaram a Bacia do Congo, 
originando um enchimento sedimentar endorreico das grandes depressões criadas 
pela tectónica distensiva referida no ponto anterior. A separação das unidades 
depositadas pela actual rede de drenagem  daquelas que foram geradas pela 
actividade de anteriores redes de drenagem é fundamental. Nesta perspectiva, são 
consideradas as seguintes unidades, da base para o topo:

4.1. Unidades equiparáveis ao Grupo Kwango

Em simultâneo com o diastrofísmo e magmatismo alcalino, deposita-se a 
Formação Calonda (Cenomaniano-Turoniano), composta por conglomerados de 
natureza variada, frequentemente diamantíferos, grés argilosos vermelhos, grés de 
várias cores, intercalações de conglomerados, argilas, grés e rochas silicifícadas. 
O final do Cretácico e do Paleogénico é caracterizado por extensa lacuna e erosão 
associadas ao maior ciclo de pediplanação registado no continente africano.

A Formação Calonda (Grupo Kwango) foi definida em Angola por A n d r a d e  

(1953a,b; 1954), está integrada no Grupo Kwango ( C a h e n , 1983). A idade 
Cenomaniana proposta está baseada em alguns peixes fósseis e palinomorfos.

Fig. 3 -  Corte geral de um dos afluentes do Kasai, no NE da Lunda, evidenciando a posição das diversas 
unidades de fácies continental e seu interesse económico.
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Esta unidade representa o primeiro colector secundário dos diamantes e é 
correlativa com o diastrofism o e erosão das fontes prim árias de diam antes. 
A sedimentação dos materiais Calonda é controlada pelo enchimento de grandes 
depressões limitadas por falhas relacionadas com a tectónica distensiva de rifting 
que opriginou a abertura do atlântico Sul.

Apresentando espessuras médias de 40 a 60m, a sua estratigrafia é, da base 
para o topo:

-  Fanglomerado grosseiro com níveis areno argilosos intercaladas;
-  Arenitos imaturos com raras intercalações de argilitos;
-  Recorrências conglomeráticas finas de matriz argilosa;
-  Níveis areno-argilosos com componente argilosa a aumentar para o topo 

e intercalações de horizontes limoníticos, silcretes e calcretes;
-  Predominância de níveis argilosos e areno argilosos de cores acastanhadas 

no topo da sequência, por vezes com calhaus dispersos.

4.2. Grupo Kalahari

Sobrepõe-se ao Grupo Kwango na coluna integrada para a Bacia do Congo. 
Esta unidade relaciona-se com importantes mudanças climáticas que afectaram 
vastas extensões do Continente Africano. Com efeito a sedimentação do grupo 
Kalahari é contemporânea com os principais períodos erosivos que modelaram o 
relevo culminando na formação de uma vasta superfície de aplanação.

A definição formal desta unidade é devida a L e p e r s o n n e  (1945) e C a h e n  

et a i ,  (1946) no ainda Congo Belga, que propuseram três divisões principais. 
Em Angola, este Grupo com uma idade eocénica a pliocénica atribuída, está 
representado apenas por duas delas:

-  Formação dos Grés Polimorfos (Oligoceno-Mioceno), consta de conglo­
merados, às vezes diam antíferos, grés borra de vinho mais ou menos 
silicificados, calcedonias, grés quartzíticos silicificados, silcretes e grés 
friáveis brancos ou avermelhados (F e r r e ir a , 1968);

-  Formação das areias e argilas Ocres -  constituída por níveis cascalhentos 
na base a que se sucedem areias não estratificadas, ocres na parte inferior 
e amareladas na parte superior. Sucede-se agradação geral contemporânea 
da deposição das areias ocre, em parte correlativa da pediplanação do final 
do Pliocénico.

4.3. Depósitos pós-Kalahari e cascalhos aluvionares quaternários

A aplanação pliocénica entalha-se nas superfícies mais antigas, miocénica e 
cretácica, tomando-se, deste modo, a melhor superfície de referência para o estudo



dos depósitos eluvio-aluviais quaternários, diamantíferos ou não. Por seu tumo, a 
superficie pliocénica foi entalhada e recoberta no Pleistocénico por: cascalheiras 
de planalto muito dispersas comportando elementos ferralíticos, grés polimorfos 
e areias eólicas de redistribuição das areias do Kalahari, às vezes com espessura 
de vários metros, sobreposta às cascalheiras anteriores, situadas a altitudes de 800- 
900m.

A superfície Pliocénica admite, ainda, várias rechãs correspondentes a ciclos 
menores da actividade da rede hidrográfica sub-actual. A implantação da actual 
rede hidrográfica ganha expressão e origina depósitos com importância económica 
para o diamante (depósitos de colina; terraços altos (40-20m) e terraços baixos 
dos grandes tributários (< 1 0 m).

A erosão de vertentes, atacando facilmente os depósitos pouco consolidados 
da Formação Calonda e do Kalahary, remobiliza e redeposita estes materiais sobre 
o substrato cristalino ou em vários níveis de terraços. Frequentemente, o teor diminui 
devido às grandes espessuras das areias e cascalhos do Kalahari, mas se o nível 
erodido é o conglomerado basal da Formação Calonda formam-se, regra geral, finos 
depósitos com elevado teor e consequente importância económica.

5. Nota final

Dadas as enormes espessuras sedimentares que para as unidades continentais 
podem atingir várias centenas de metros, e ainda a sua similitude de fácies, torna- 
-se central na condução das actividades de exploração e prospecção de diamantes 
o acom panham ento perm anente da litoestra tig ra fia  regional, que deve ser 
acompanhada pelo respectivo enquadramento relativamente à estratigrafía da Bacia 
do Congo unidade geológica de prim eira  grandeza cuja evolução perm ite 
compreender a sucessiva formação de jazigos diamantíferos eluvi-aluvionares.

Se a separação das unidades sedimentares com os materiais do soco é imediata, 
já  a separação entre unidades continentais pré-quimberlitos e pós-quimberlitos pode 
revestir-se de alguns problemas locais, podendo prevalecer alguma confusão devida 
ao grau de alteração e similitude de fácies -  casos das fácies gresosas e conglomerá­
ticas do Cassange, Continental intercalar e da Formação Calonda.

O reconhecimento das unidades pré-quimberlíticas, apesar de desprovidas de 
mineralização é sempre de grande importância dado ao facto de na Lunda ocorrerem 
limitadas por estruturas fragéis que muitas vezes controlam a instalação de fontes 
primárias, como disto atesta o magnífico trabalho de R. Delville (1961) que esteve 
na origem das descobertas das primeiras ocorrências de fontes primárias quimberlí- 
ticas em Angola (Real, 1959).

No que respeita às unidades pós-quimberlitos o seu interesse é óbvio dada a 
possibilidade de conterem mineralização diamantífera, no entanto a sua posição
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relativamente ao conglomerado basal da Fm Calonda é central na avaliação inicial 
do seu interesse e, portanto, influenciadora do planeam ento da prospecção. 
Relativamente aos cascalhos da Fm Calonda eles constituem em nossa opinião (Reis 
et al., 2000; RODRIGUES et al., 2000) uma garantia futura da exploração diamantífera 
em Angola, ainda que o seu estudo, prospecção e avaliação se revista de grandes 
dificuldades devidas à grande espessura de sedimentos sobrejacentes e à exiguidade 
de afloramentos.

Quanto aos depósitos diamantíferos relacionados com a actual rede hidro­
gráfica, eles têm constituído, desde o início das actividades diamantíferas no NE 
de Angola, o principal conjunto prospectado e explorado. A pouca espessura de 
material estéril sobrejacente e os elevados teores justificam  tal facto. No entanto 
a explosão de garimpo que se deu no início da década de 90 do século findo, faz 
com que cada vez mais as explorações organizadas tendam a afastar-se deste tipo 
de depósitos virando-se para jazigos que pela sua natureza estejam mais preservados 
do garimpo. Referem-se os cascalhos de fundo de rio -  que exigem grandes desvios 
para a sua exploração; as fontes primárias, cujo acesso é facilmente controlado 
dada a sua ocorrência localizada e a Fm Calonda que em nossa opinião (R eis et 
a l., 2000; R o d r ig u es  et a l., 2000, 2002), constituirá no futuro grande parte das 
explorações diamantíferas organizadas em Angola.
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